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DA TEORIA LINGÜÍSTICA AO ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS (LÊS): UMA ANÁLISE DOS MÉTODOS LINGÜÍSTICOS                                                                                   Mayara Maia Pedrosa(1), Karina Chianca(3),Rosalina Maria Sales Chianca(4)                                                               Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/Departamento de Letras Estrangeiras Modernas/PROBEX
O projeto “Sensibilização à língua francesa: descoberta de uma realidade linguístico-cultural” visa fazer com que monitores e voluntários possam ter acesso à sala de aula, junto a instituições públicas, propiciando ao aluno o acesso a mais uma língua dita estrangeira, dentro de uma pluralidade linguístico-cultural. A preocupação em pesquisar, descrever e explicar os princípios didáticos do ensino de línguas, embora esparsa, teve início com Comenius, no século XVII. Comenius ao estabelecer tais princípios, fundamentou seu próprio “método”, uma teoria geral que propunha objetivos principais do ensino de línguas e os meios para alcançá-los. Ao longo dos séculos XVII e XVIII, vários outros métodos desenvolveram-se à luz do empirismo. Somente no início do século XX, com o advento da “Era Científica” da didática do ensino de línguas, foram lançadas as bases cientificas que fundamentam os métodos lingüísticos modernos. Nesse contexto, o trabalho “Da Teoria Lingüística ao Ensino de Línguas Estrangeiras (LEs): Uma Análise dos Métodos Lingüísticos” propõe analisar alguns dos métodos lingüísticos, considerando os aspectos principais do processo de ensino/aprendizagem de línguas, principalmente o de línguas estrangeiras. Porém, não somente os aspectos mecânicos dos métodos, mas sob uma perspectiva que ressalte a natureza social, educacional e intercultural do processo de ensino/aprendizagem de LEs. A análise se processa através de referências bibliográficas acerca do tema proposto e de materiais didático-pedagógicos que são organizados e desenvolvidos na esfera dos métodos estudados. Dentro dessa perspectiva, a análise dos métodos lingüísticos constitui um enfoque diferenciado sobre o processo de formação teórico-crítica do professor de línguas. Uma compreensão de que “ensinar a usar uma língua é ensinar a se engajar na construção social do significado e, portanto, na construção das identidades sociais dos alunos” (MOITA LOPES, 1996) e não somente como adquirir competência lingüística em outra língua. A descoberta e tomada de consciência de um ensinar que não se limite a transmitir conteúdos mas se preocupe com a formação do indivíduo e sua preparação para a vida social tornam-se fundamentais na preparação do profissional de Letras. Esta experiência dentro deste projeto de extensão apoia a formação do aluno bolsista e o prepara para atuar nas escolas onde este desempenha a sua função de elo entre a comunidade e a universidade.
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